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RELATÓRIO GERAL SAFRA 2020/2021 – ALGODÃO 

 

 

 
 

Na safra 2020/2021 o Piauí cultivou 9.933 hectares de algodão safra (não há algodão, na 

modalidade safrinha), redução de 42,44% em relação à safra anterior que havia somado mais 

de 17 mil hectares e 40,05% em relação à safra 2018/2019. O algodão está concentrado 

principalmente nos núcleos de Uruçuí, Santa Filomena e Coaceral (núcleo que faz divisa com 

Bahia, Tocantins e Maranhão). O núcleo de Bom Jesus teve cultivo de algodão em algumas 

safras anteriores e a região de Baixa Grande do Ribeiro desde a safra 2016/2017 não tem 

cultivado algodão. 
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Áreas de Rotação acompanhadas pela equipe técnica 

 

 
 

Consultoria 

 

Nesta safra realizamos sete Rodadas Técnicas com a presença do consultor Dr. Eleusio Curvelo 

Freire e do Pesquisador – Entomologista da Embrapa Algodão, o Pesquisador Dr. Fábio Aquino 

de Albuquerque. A metodologia usada em todas as visitas se baseou na avaliação in loco de 

cada propriedade, interagindo com técnicos, gerentes e produtores, levando informações 

técnicas, mas também buscando entender melhor a situação do algodão em cada fazenda. A 

presença dos consultores citados fortaleceu a equipe técnica da Apipa que tem realizado várias 

visitas a fim de levantar informações da cultura, mas também, dentro do possível, apoiar os 

produtores. Com as informações levantadas em campo e apoio dos consultores acima, a Apipa 

tem divulgado desde janeiro de 2020, informativos técnicos mensais, boletim técnico anual com 

informações de bicudo, manejo das demais pragas e do algodão e relatório final de safra, sendo 

esse documento o primeiro elaborado. Em virtude da parceria com a Embrapa Algodão, 

Fundação Bahia e do consultor Dr. Eleusio Freire, estamos conseguindo avançar na 

implantação de ensaios de competição de cultivares de algodão, com apoio das fazendas, já que 

algumas já fazem seus ensaios/parcelões e realizamos os trabalhos de acompanhamento e coleta 

de amostras para HVI.  

 

Plantio do Algodão 

 

Mais de 90% do algodão na safra 2020/2021 teve seu plantio realizado entre a segunda quinzena 

de dezembro e os primeiros dias de janeiro, portanto dentro de uma janela que tem apresentado 

os melhores resultados de produtividade ultimamente. Já a safra anterior, 2019/2020, teve mais 

de 90% do algodão plantado ou com emergência no mês de janeiro já saindo da janela 

considerada ideal para o Estado. A maioria dos produtores preferem iniciar os plantios na 

primeira quinzena de dezembro com a perspectiva de evitar problemas de falta de chuvas no 

final do ciclo do algodão, mas alguns testes de época de plantio realizado por fazendas da região 

e resultados das últimas safras, tem mostrado que a segunda quinzena de dezembro é a melhor 

época pensando em produtividade. O plantio antes disso, pode ter problema com 
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apodrecimento, mas poderá fazer melhor ponteiro. O período de plantio entre os núcleos 

produtores foram distintos, enquanto na Coaceral e Santa Filomena boa parte dos plantios 

aconteceram no início de dezembro, em Uruçuí, maior núcleo produtor com quase 65% do 

algodão, somente teve início na segunda quinzena de dezembro. Quanto ao regime de chuvas 

desta safra, ocorreram veranicos em janeiro, chuvas abundantes em março e algumas chuvas 

em abril, cortando nesse último mês. O fato desse corte de chuvas ainda em abril desfavoreceu 

formação melhor do ponteiro, mas diminuiu o apodrecimento que tem sido comum nos cultivos 

de algodão no Piauí. Esse menor apodrecimento também pode ter sido menor que na safra 

anterior em virtude do melhor manejo da mancha de ramularia nesta safra. 

 

Manejo de lagartas 

 

Pouco mais de 42% das cultivares tinham tecnologia vip3a na safra 2020/2021 com isso os 

problemas de Spodoptera frugiperda se concentraram nas lavouras com tecnologia Bollgard I 

e II, GLT e refúgios. Os números de aplicações para lagartas nas cultivares com vip3a chegaram 

a três em média, mas para controle da lagarta Helicoverpa spp que teve maior presença nessa 

tecnologia. Já o número de aplicações para lagartas nas cultivares Bollgard I somaram mais de 

doze e nos materiais Bollgard II e GLT tiveram uma média de até oito aplicações. 

 

Produtividade 

 

 
 

Conforme destacado no segundo Boletim da Apipa, divulgado em dezembro de 2021, a 

produtividade desta safra chegou a 336,43 @/ha, sendo a maior média de acordo dados da Apipa 

das últimas dez safras e dados de toda a série histórica da Conab – Companhia Nacional de 

Abastecimento. De acordo com avaliações das lavouras e informações de produtores e gerentes, 

a consequência desse ótimo resultado é a soma de um manejo bem acertado pelas equipes de 

campo com clima favorável, embora as chuvas tenham cortado em abril, descompactação dos 

solos, escolha de cultivares mais estáveis e melhor manejo da mancha de ramularia, lagartas e 

do bicudo. 
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Ensaio de cultivares de algodão 

 

 

Nesta safra fizemos o acompanhamento de cinco ensaios de cultivares de algodão, sendo dois 

em Uruçuí, dois em Baixa Grande do Ribeiro e um em Santa Filomena. Os trabalhos se 

resumiram em realizar a implantação junto com as fazendas, durante o ciclo do algodão 

acompanhar o desenvolvimento e avaliar quanto a doenças, pragas e fisiologia e antes da 

colheita pelas fazendas, realizar a coleta de amostras padrão para envio à Fundação Bahia para 

fazer todo o trabalho de controle das amostras e enviar ao laboratório da ABAPA para 

realização de HVI. Os resultados desses ensaios estão no segundo Boletim Técnico da Apipa, 

disponível no endereço: https://apipa.com.br/b-tecnico/.  

 

Manejo do bicudo 

 

A destruição de soqueiras da safra 2019/2020 foram bem feitas, principalmente pelas fazendas 

que plantaram na safra 2020/2021. Além da destruição de soqueiras eficiente, o manejo com 

herbicidas em pré-emergência no plantio da cultura subsequente (nas áreas de rotação) foi 

excepcional e por isso os problemas com tigueras/soqueiras dentro das culturas foram bem 

poucos e com isso não houve detecção de bicudo no núcleo de Uruçuí, mas somente em Santa 

Filomena e Coaceral. Além do uso de pré-emergentes no plante-aplique da cultura subsequente 

ao algodão usados nesta safra, a maioria dos plantios foram bem feitos, com boa distribuição e 

sem falhas ao qual desfavoreceu a germinação de plantas voluntárias de algodão em grandes 
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quantidades. Houve problemas mais graves de manejo em áreas de rotação somente em algumas 

fazendas que não cultivaram algodão no ciclo 2020/2021. 

A consultoria tem buscado sempre passar aos produtores e responsáveis o uso de aplicações em 

bordaduras como forma de prevenção contra o bicudo e, de fato, tem funcionado bem na 

maioria das fazendas. Porém, é necessário ter atenção com o uso de bordaduras, pois numa 

situação em que, antes do plantio, já se tenha presença da praga, não haverá eficiência ou 

quando o produtor faz plantio de algodão sobre algodão. Além do uso de aplicações de 

bordaduras, é recomendado fazer pelo menos três aplicações em área total, em momentos 

chaves, como em B1, aos 60-80 DAE e uma na desfolha. Não há um manejo 100% eficiente, 

portanto, os produtores e responsáveis precisam avaliar a situação em todas as safras e em todos 

os lotes. 

 

BAS preliminar do Armadilhamento pré-safra 2021/2021 

 

 
 

ATIVIDADES DO PROJETO FITOSSANITÁRIO 

 

RODADAS TÉCNICAS 

 

No projeto Fitossanitário da Apipa as principais metas estão relacionadas ao acompanhamento 

das lavouras de algodão no cerrado do Piauí e do manejo do bicudo-do-algodoeiro. Dentro das 

atividades de acompanhamento, as Rodadas Técnicas, com a participação de consultores 

especialista na cultura do algodão e pesquisadores da Embrapa Algodão, tem um destaque 

importante, uma vez que é possível fazer acompanhamento in loco e fazer interação com 

responsáveis, agrônomos e produtores de cada fazenda. Os principais objetivos das visitas são 

apoiar a região produtora como um todo, papel que a Apipa tem buscado cada vez mais, levantar 

informações do algodão no Estado afim de melhorar e facilitar as recomendações em cada 

fazenda. 

 

As consultorias in loco para cada produtor, uma vez que as áreas do Piauí ainda são poucas está 

sendo possível e tem como principal objetivo, tornar o cultivo do algodão no cerrado 

sustentável, de forma que os produtores consigam lidar de forma adequada com o bicudo-do-

algodoeiro, com as lagartas, doenças e consigam tirar as melhores médias de produtividade de 

acordo com o seu custo de produção, gerando renda superior às demais culturas. Nesta safra 
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2020/2021, realizamos sete Rodadas Técnicas pelas regiões produtoras do Cerrado, 

percorrendo mais de 12 mil quilômetros entre as propriedades, visitando todas as fazendas, 

interagindo com técnicos, agrônomos e produtores e fazendo recomendações. Com as 

limitações da pandemia, houve algumas restrições em algumas fazendas, mas mesmo assim 

conseguimos realizar as atividades de forma eficiente. 

 

DIVULGAÇÃO DAS ATIVIDADES 

 

As divulgações das atividades e situação do algodão e bicudo no Estado estão sendo efetuadas 

através de Informativos Técnicos divulgados mensalmente no período de safra e a cada 45 dias 

em média no período de entre safra. Considerando a safra 2020/2021 (novembro de 2020 a 

novembro de 2021), foram divulgados 10 Informativos Técnicos, o que dá uma média de um 

Informativo a cada 36 dias. 

 

Esses documentos foram elaborados pelo Coordenador do projeto Fitossanitário da Apipa em 

conjunto com os consultores Dr. Eleusio Freire e Dr. Fábio Aquino (Entomologista da Embrapa 

Algodão) e equipe técnica. Os informativos foram elaborados de forma a repassar aos 

produtores de algodão e interessados o andamento do manejo do algodão, do bicudo e demais 

atividades. No informativo 13 divulgado em abril de 2021 divulgamos a presença da lagarta 

Helicoverpa spp em plantio de algodão viptera e maior pressão dessa praga em cultivos de 

milho também viptera e no final de novembro de 2021 em visita as fazendas produtoras, 

constatamos relatos de um maior ataque dessa lagarta na cultura da soja, ao qual será melhor 

diagnosticado posteriormente. 

 

A Apipa iniciou em dezembro de 2021 a distribuição de armadilhas para mariposas com 

feromônios para Helicoverpa spp e Spodoptera para que os produtores possam melhor 

monitorar as lavouras. No final da safra a Apipa também está divulgando um Boletim Técnico 

com informações técnicas de bicudo, cultivares utilizadas e resultados de ensaios de cultivares 

que estão disponíveis no sítio da Apipa www.apipa.com.br.  

 

Como orientação final aos COTONICULTORES, destacamos que tenham cuidado na 

escolha de cultivares sensíveis à Ramularia, quanto aos nematóides, se a cultivar for 

susceptível, escolher área com população baixa, ter cuidados com a qualidade da fibra, 

pois tem-se constatado relatos de deságios em cultivares com problemas de fibra curta e 

baixa resistência. O plantio em áreas descompactadas e sobretudo, cuidado com o manejo 

do BICUDO que estará sempre presente, para que consigamos mantê-lo em baixas 

populações sem elevar os custos, também são essenciais. 

 

De acordo com o consultor Dr. Eleusio Curvelo Freire, os excelentes resultados obtidos na 

safra 2020/21 aumenta a responsabilidade de todos para conseguirmos manter esta 

produtividade, sem elevação substancial de custos, garantindo assim a boa rentabilidade 

da cultura e sua expansão continua e crescente. Temos que ter como metas futuras 

produtividades acima de 320 @/ha, número de aplicações contra bicudos de no máximo 7 

e número de aplicações de fungicidas de no máximo 3, além de comercialização de parte 

das fibras com ágios pela qualidade e tipo. Isto é possível e deve ser buscado por todos. 
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RELATÓRIO GERAL PROJETO DE SUSTENTABILIDADE PARA O ALGODAO 

BRASILEIRO RESPONSAVEL – SAFRA 2020/2021 

 

 
 

Na safra 2020/2021, o projeto de sustentabilidade da APIPA para o Algodão Brasileiro 

Responsável – ABR/BCI, certificou 7.833 hectares de algodão, o que representa 79% da área 

plantada no Estado. Durante a safra, o projeto contribuiu para a produção sustentável do algodão 

piauiense, promovendo boas práticas sociais, econômicas e ambientais. Os produtores que 

participaram do programa ABR/BCI, tornaram-se referência para os demais produtores da 

região sul do Piauí. 

 

 
 

Através do projeto, a APIPA conseguiu fortalecer e dá mais visibilidade ao programa 

ABR/BCI. Os produtores foram beneficiados com o suporte para melhorar suas estruturas, 

Entrega Certificado ABR BCI pelo Diretor Executivo da Apipa (à direita) ao Produtor 

Amilton Bortolozzo (à esquerda) 
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processos de gestão, práticas ambientais e sociais. Com isso, puderam fortalecer o seu produto 

tornando mais competitivos no mercado nacional e internacional. Como a proposta do programa 

é a melhoria contínua, as unidades produtivas criaram ferramentas próprias de auditorias 

internas baseadas na lista de Verificação para Certificação da Propriedade (VCP) dando 

continuidade no restante do ano.  

 

 
 

A lista de Verificação para Diagnostico da Propriedade (VDP), serviu de inspiração para as 

fazendas identificarem pontos para melhorar a qualidade de vida e o bem-estar dos 

colaboradores; promover campanhas educativas para prevenção de acidentes e voltadas para os 

cuidados da saúde mental e física. Outro resultado alcançado, foi a quantidade de pessoas 

capacitadas em normas regulamentadoras (NRs), mesmo com as restrições decorrentes da 

pandemia da COVID-19, realizamos 270 horas aulas, onde 253 pessoas foram treinadas para 

praticar suas atividades respeitando todas as normas de segurança no trabalho. Para a safra 

2021/2022 a expectativa é aumentar o número da área certificada; dobrar o número 

colaboradores capacitados em NRs; preparar duas unidades de beneficiamento de algodão para 

certificação; incluir novos produtores no programa ABR. 

 

RELATÓRIO GERAL PROJETO SOCIAL “O ALGODÃO TRANSFORMANDO 

VIDAS” NO ESTADO DO PIAUÍ – ANO 2021 

 

 
 

Em 2021 o projeto atendeu a vinte mulheres (mães de família), no Centro da Pastoral da 

Criança. Já foram ofertados 12 (doze) cursos profissionalizantes: pães e bolos, doces e geleias 

artesanais, corte costura, confecção de bonecas de algodão, pintura em tecido de algodão, 
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bordado com fitas em tecidos de algodão, salgados e o mais recente, comidas típicas, todos 

voltado ao empreendedorismo, também foram ofertados os treinamentos Mulheres 

Empreendedoras e como conhecer o seu talento empreendedor. 

 

Os itens produzidos nas oficinas foram apresentados em feiras livres na praça Santo Antônio 

no bairro Aeroporto da cidade de Uruçuí para toda sociedade, além de doações para entidades 

como a APAE, que recebeu as bonecas e bonecos produzidos pelas mulheres. Algumas 

mulheres já começaram a empreender nas suas residências e na comunidade onde vivem, outras 

conseguiram diminuir as despesas familiares por aprenderem técnicas de preparo com comidas 

e corte costura, todas estão mudando suas vidas com o aprendizado adquirido no projeto. O 

projeto Social tem como parceiros o Sindicado Rural de Uruçuí – SRU, SENAR, SEBRAE e 

Pastoral da Crianças. 

 

 

 

 

 

Uruçuí – Piauí, 09 de dezembro de 2021 

 

 

 

Elaboração e Apoio 

Equipe Técnica e de Projetos da Apipa 

Dr. Eleusio C. Freire 

Dr. Fábio A. de Albuquerque 

 

Responsável 

Eng. Agrônomo Edson Nere Alves de Sousa – Coordenador de Campo da Apipa 

 

 

 

 

     Apoio Financeiro         Parceiro 
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